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CONFERÊNCIACM

�6,1% do PIB é o que vale a agricultura portuguesa,
incluindo a agroflorestal e a agroindústria.
Secretário de Estado da Alimentação assegura
que um quinto do que exportamos vem da terra

Aterra
continuaa
criarpostos
detrabalho



Doisemcadatrês
empregoscriadosno
primeirotrimestredes-
teanoforamnosetor
agroindustrial

Sónasfrutaselegu-
mes,estamosàbeira
deatingir,nasvendas
aoexterior,osmilmi-
lhõesdeeuros

Osetoragroflorestal
representa6,1porcento
doPIBnacional,ouseja,
pertodedezmilmilhões
deeurosporano
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�Doutor em CiênciasVeteri-
nárias, NUNOVIEIRAE BRITO
nasceu em 1961, licenciou-se
em Medicina Veterinária em
1984 e entrou para a Admi-
nistração Central do Estado
em 1985 como técnico supe-

rior da Direção Regional de
Agricultura de Entre Douro e
Minho. Foi professor do Ensi-
no Superior e é, desde janeiro
deste ano, secretário de Es-
tado da Alimentação e Inves-
tigação Agroalimentar.

PERFIL

�SECUNDINO CUNHA

Correio da Manhã – Qual é, nesta
altura,a maioraposta da agricul-
turaportuguesa?
NunoVieiraeBrito– Eu acho que
a maior aposta passa pelo tema
desta vossa conferência: coope-
ração,internacionalizaçãoeino-
vação. A cooperação é funda-
mentalparaacederaosapoiosdo
próximo quadro comunitário,
apoios que se destinam, em pri-
meiralinha,aquemapostanain-
ternacionalização. E, para tudo
isto,évitalainovação.
– A agricultura, no seu todo, tem
registadocrescimento?
– Um crescimento assinalável e
emcontraciclocompraticamen-
te toda a restante economia.
Dou-lhe dois dados: primeiro,
entre 2000 e 2012,o aumento da
produtividade foi de 28,3 por
cento; segundo,o setor agroflo-

CM – Aagricultura está na
moda. Mas há quem alerte para
o excesso de euforia...
NunoVieiraeBrito– Eu penso
que o facto de a agricultura estar
na moda é muito positivo e pen-
so que devemos aproveitar este
ânimo que se vive no setor.É
claro que,como em todas as
áreas,também na agricultura há
pessoas mais vocacionadas do
que outras.Eu entendo que não
deve haver um exame para se ser
agricultor e que a opção de in-

vestimento deve ser livre.
– Acha que não há, portanto,
excesso de euforia?
– Não,não há.Acontece um ou
outro caso de insucesso,mas a
maioria resulta bem.Temos
muita terra para ocupar,tem-se
avançado para novas culturas e
criado clusters muito interes-
santes,como os frutos verme-
lhos e as ervas aromáticas,pelo
que a opção correta deve ser de
apoio e incentivo ao investi-
mento e à produtividade. �

Não deve haver exame
para se ser agricultor”

restalrepresenta6,1porcentodo
PIB nacional,ou seja,muito per-
to de dez mil milhões de euros
porano.
–Alémdaprodutividade,aagricul-
turatemcrescidotambémanível
dainternacionalização?
– Tem crescido imenso. Só no
anopassado,ocrescimentofoide
seisporcento.Paraterumaideia,
o setor da agroindústria repre-
sentavinteporcentodototalna-

cionaldas exportações, ou seja,
um quinto do que exportamos
vemdaterra.
–Trata-sedeumcrescimentosus-
tentado?
–Sustentadoeprogressivo.Repa-
reque,sónasfrutaselegumes,es-
tamosàbeiradeatingir,nasvendas
ao exterior,os mil milhões de eu-
ros,umamarcaatéhábempouco
tempoimpensável.Épossívelque
atinjamosessevaloresteano.

–OquetemfeitooGovernonaaju-
daàinternacionalização?
– Além de canalizarmos muitas
dasajudaspúblicasparaessaárea,
fundamental,como já dissemos,
temos feito um grande trabalho,
queélentoedifícil,aníveldacon-
quistadenovosmercados.Ecom
resultados muito positivos, uma
vezque,sónosúltimosdoisanos,
abrimosasexportaçõesparamais
32paísesforadaEuropa.
– Quais são os maiores entraves
naconquistadessesmercados?
–As barreiras fitossanitárias são
omaiorproblema.Temosdepro-
var que produzimos com quali-
dadeesegurança.
–Temhavidocriaçãodeemprego
naagricultura?
– Tem. Segundo o INE, dois em
cada três empregos criados no
primeiro trimestre deste ano fo-
ramnosetoragroindustrial.Éum
dadoassinalável. �

Nuno Vieira e Brito (à direita) diz que o setor da agricultura está aberto a novos investimentos
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Um quinto do
que exportamos
vem da terra’’
�NunoVieira e Brito,secretário de Estado daAlimentação,diz
que as exportações,no agroindustrial,cresceram seis porcento
no ano passado e assegura que vão continuara crescer
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P
ortugal está a crescer
nasflores:temexcelen-
tes condições climáti-
cas, de solo e geográfi-
cas, mas falta o apoio

necessário para termos grandes
produtores”, afirma João Paulo
Oliveira, o presidente da Asso-
ciação de Floricultores de Por-
tugal (AFP), um dos interve-
nientes no painel institucional
da Conferência do Prémio de
Agricultura 2013, realizada na
Póvoa de Varzim.

Este painel contou ainda com
a participação do presidente da
Câmara da Póvoa de Varzim,Jo-
sé Macedo Vieira, que, ao fim de
20 anos como autarca, admite
dedicar-seàagricultura,eMaria
Celeste Hagatong, administra-
dora do BPI, que deixou a pro-
messa de estudar melhor o setor
da floricultura, no sentido de

poder facilitar o financiamento
de novos projetos.

João Paulo Oliveira disse que
“a banca não tem apoiado devi-
damente a floricultura, essen-
cialmente, porque não tem co-
nhecimento do setor”e explicou
queosbanqueiros“assustam-se
quando lá chega um jovem de 26
ou27anosadizerquequerplan-
tar um hectare de flores”.

E porque é que os bancos de
assustam? É que, responde o

presidente da AFP,“plantar um
hectare de flores, que corres-
ponde a um pequeno produtor,
custa um milhão de euros”.

Maria Celeste Hagatong diz
que “um projeto de um milhão
de euros não assusta ninguém”,
mas sublinha que “os projetos,
para além da mais-valia que
possam representar, têm de ser
bem estruturados económica e
financeiramente, e que isso,
muitas vezes não acontece”.

De resto, a administradora do
BPI prometeu ouvir as associa-
ções do setor e estudar melhor o
assunto,esperando que os flori-
cultores façam o mesmo em re-
lação à banca.

A Associação dos Floriculto-
res de Portugal tem 177 associa-
dosemtodooPaís,eosseusdiri-
gentes consideram que, apesar
do grande crescimento dos últi-
mos anos, existe um grande dé-
fice de formação na área. �

Plantar um hectare de flores
custa um milhão de euros
�Floricultura está a crescer em Portugal, mas a associação diz que os apoios têm sido poucos

“APóvoa deVarzim é muito mais que sol e praia”
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�O presidente da Câmara da
Póvoa deVarzim,José Macedo
Vieira, que, após 20 anos como
médico e outros 20 como autar-
ca, espera passar os próximos
20 a trabalhar no campo, diz
que este município da beira-

-mar tem muito a dizer na área
da agricultura.“APóvoa deVar-
zim é muito mais do que sol e
praia. Para além das pescas,
tem muita agricultura, sobretu-
do nas áreas da horticultura e
do leite”, afirma o autarca.APó-

voa deVarzim é a maior bacia de
produção de leite do País e a
horticultura ocupa mais de
duas mil famílias e fatura cerca
de 60 milhões de euros por ano.
Muitas hortas e vacarias, a dois
passinhos da praia.�
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PORMENORES

� IVA DE SEIS POR CENTO
O setor da floricultura rego-
zija-se com o facto de o Go-
verno ter recuado na taxa de
IVAe ter fixado o valor nos
seis por cento.

� MERCADO HOLANDÊS
A maior parte das flores que
Portugal exporta vão para o
mercado de Amesterdão, de
onde seguem para os quatro
cantos do Mundo.

� 350 NOVOS EMPREGOS
Só na região de Entre Douro
e Minho, a floricultura criou,
nos últimos dois anos, 350
postos de trabalho.

`



�SECUNDINO CUNHA

Correio da Manhã – Em que
medida a PwC intervém no
setordaagricultura?
António Correia – A PwC
tem um contacto privile-
giado com um número
enormedesetores,querem
Portugal, quer no mundo,
pelo que em qualquer um
deles haverá sempre um
conhecimentosólidoepar-
tilhado com os mais de 180
milcolaboradoresespalha-
dos pelo mundo. O sector
da agroindústria é um dos
que mais crescem no mun-
do, e, tanto cá como no es-
trangeiro,temos colabora-
docomdiversasempresase
realizado estudos para vá-
riasassociações.
– Queimportânciaatribui a
estes prémios organizados
peloCM,JdNeBPI?
– Muita, razão por que nos
temosassociadoaestasini-
ciativas. Todos os setores
têm algo a partilhar de boas
práticas que adotam na sua
gestão e algo a melhorar. É
bom que enalteçamos as

boas práticas e lutemos
contra as que precisam de
incremento nas suas com-
petências.A importância
das coisas é dada, ou
ampliada,peladivul-
gação.
– A agricultura atra-
vessa, de facto, um
bom momento,ou há
exageronaanálise?
– A agricultura atra-
vessa globalmente um
bom momento.Em Por-

tugal,a baixa utilização das
zonas agrícolas, a maior
atenção das forças gover-
namentais ao tema e o de-
semprego fizeram com que
muita gente se interessasse
pela agricultura, o que foi
bom.Mas há muitas coisas
urgentes a fazer. Do lado
privado temos de intensifi-
car a cooperação entre em-
presários e o alinhamento
na cadeia de valor que per-
mitamaisganhosdeescala;
do lado público,melhorar a
gestão do ordenamento do
território nacional e políti-
cas amigas do investimen-
to que permitam que os
atuais cresçam e outros
empresários se juntem. �

�SECUNDINO CUNHA

CorreiodaManhã– Ouvem-
-sediariamentequeixasàfal-
tadefinanciamentoaocrédi-
toporpartedabanca.Oque
sepassa?
MariaCelesteHagatong–Eu
discordo dessa ideia de que
háfaltadefinanciamentoou
pouco apoio da banca ao
crédito. O que acontece é
que,em Portugal,há pouco
investimentoepoucospro-
jetos.Ocréditoàactividade
económica está, como se
sabe, indexado a projetos e
investimentos;comonãohá
investimentos nem proje-
tos,naturalmentenãopode
haver crédito. A banca tem
seguido o que a economia
tempedido,sóqueaecono-
mianãocresce.
– No entanto, e de alguma
formaemcontraciclo,aagri-
culturatemcrescido.Abanca
estáatentaaessanovareali-
dade?
–Abanca,falonaturalmen-
tepeloBPI,estáatentaein-
teressada. Trata-se de um
setor em que apostamos

fortementedesdehámuitos
anos....
–Aparticipaçãonestepré-
mio poderia dar a ideia
de que abraçaram
agoraacausa!
–Não,detodo.Há
muitosanosquea
agricultura tem,
para nós, uma
importânciaes-
tratégica.Écla-
ro que o cresci-
mento que se

temverificadotemfeitoau-
mentaressaimportância.O
BPIteminclusiveumaposi-
çãodeliderança.Umaforma
decontrolaressasquotasde
mercado é através das so-
ciedadesdegarantiamútua,
e o BPI tem uma posição
destacada de liderança nas
operações que aportam a
essas sociedades, dirigidas
paraaagricultura.
–Oquetemdeterumprojeto
paramerecerapoio?
– Tem de ser bom, bem es-
truturado,sobretudoaoní-
veleconómicoefinanceiro.
Posso garantir-lhe que, da
partedoBPI,osbonsproje-
tosterãosempreapoio.Têm
édeserbons.�

PRÉMIO AGRICULTURA 2013
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�Para Maria Celeste Hagatong,administradora do
BPI,a culpa da tão propalada falta de financiamento é
da inexistência de projetos e de novos investimentos

Os bons
projetos
terão apoio”

� Licenciada em Finanças
pelo Instituto Superior de
Economia da Universidade
Técnica de Lisboa, MARIA
CELESTE HAGATONG é
administradora do BPI
e do BPI Madeira.

PERFIL

�ANTÓNIO CORREIAé licenciado em
Administração e Gestão de Empre-
sas e revisor oficial de contas des-
de 1999. É sócio membro doTerri-
toryLeadershipTeam da PwC em
Portugal, com responsabilidade
na área de mercados e clientes.

PERFIL

�António Correia,responsável pela área de merca-
dos e clientes da PwC Portugal,diz que a agricultura
atravessa um bom momento,mas precisa de escala

Temos de
intensificar a
cooperação”

Abancatem
seguidooquea
economiatempe-
dido.Sóqueaeco-
nomianãocresce

Desdehámuitos
anosqueaagricultu-
ratemparanósuma
grandeimportância
estratégica

Temosdeinten-
sificaracoopera-
çãoentreempresá-
riosparatermais
ganhosdeescala

OGovernotem
deintroduzirpolíticas
amigasdoinvesti-
mento,quepermitam
crescimentodosetor
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CONFERÊNCIAPAINELEMPRESARIAL

I
sto é uma atividade empresa-
rial que tem de ser encarada
com o maior profissionalis-
mo. Temos conhecimento de
algunsparaquedistasquecaí-

ram no nosso quintal e se deram
mal com a aventura.” As palavra
são de Manuel António Silva,
vice-presidente da Horpozim,
umdosparticipantesnopainelde
empresas da Conferência da Pó-
voa de Varzim do Prémio Agri-
cultura 2013.

O debate, que, para além de
Manuel António Silva, contou
comapresençadeCelestePatro-
cínio, presidente da Adega Coo-
perativa de Ponte de Lima, Pilar
Morais,diretoradaFrulact,eAn-
tónio Soares Guedes, presidente
da Aveleda,teve como tema cen-
tralacooperação,internacionali-

zaçãoeinovação.PilarMorais,da
Frulact, assegurou que a fruta
portuguesa tem excelente quali-
dade,realçando os casos da cere-
ja, maçã, morango ou mirtilo,
mas não deixou de
referir o problema da
quantidade.

“A qualidade é ex-
celente, mas é difícil
encontrar produto-
res que assegurem as
quantidades de que a
indústria necessita”,
disse a diretora desta
empresa de prepara-
dos de fruta para laticínios e pas-
telaria.

Celeste Patrocínio, da Adega
Cooperativa de Ponte de Lima,
alertou para a necessidade de ser
definido,comrigor,oconceitode

desenvolvimento rural, realçan-
do que “esse conceito tem de as-
sentar no cultivo da terra”.

“Só se tivermos gente a traba-
lhar na terra é que poderemos ter

desenvolvimento
rural”,disse.

Já António Gue-
des, da Quinta da
Aveleda, lembra que
a agricultura tem de
adotar práticas pro-
fissionais e que,para
sobreviverem, os
produtores têm de
ganhar dimensão. A

título de exemplo, afirmou que
“meio hectare de vinha, por
exemplo, não tem sustentabili-
dade financeira e económica”.
ManuelAntónioSilvadisseainda
que“o segredo está na união”. �

Agricultura tem de adotar
práticas empresariais
�O setorestá a crescer, mas já não admite amadorismos. Empresas, associa-
ções e cooperativas alertam para a necessidade de mais profissionalismo

CANDIDATURAS

� As candidaturas ao
Prémio Agricultura 2013
estão abertas até ao dia 10
de novembro. Trata-se da 2.ª
edição desta iniciativa do
Correio da Manhã e Jornal
de Negócios, e que, este ano,
conta com o patrocínio do
Banco Português de Investi-
mento. Quem quiser candi-
datar-se deve fazê-lo em
www.premioabricultura.pt.
Nesta página eletrónica
encontra todas as informa-
ções necessárias à candida-
tura, incluindo o regulamen-
to, os critérios e os procedi-
mentos. As categorias
deste Prémio Agricultura
2013 são cinco: grandes
empresas agrícolas, peque-
nas e médias empresas
agrícolas, jovem agricultor,
associações e cooperativas
e startup. Quanto ao proces-
so de candidatura, é muito
simples, bastando para tal
descarregar o formulário,
preenchê-lo e enviá-lo para:
cofinaeventos@cofina.pt.
Quanto às conferências-de-
bate, a próxima realiza-se já
amanhã, na vila transmonta-
na de Macedo de Cavaleiros.

�Ocrescimentoque,nosúltimos
anos,seregistou nosetordahor-
ticulturaadveiosobretudodeno-
vosinvestimentoslevadosacabo
porprodutoresjáinstalados.No
entanto,tambémhájovensagri-
cultoresaapostarnashortícolas.

EMPRESÁRIOS
AINDA INVESTEM

�Para serrentável,a vinha precisa
deassinalável dimensão.António
Guedes,daAveleda,dizquesóhá
lucrocom uma área na casa dosvin-
tehectaresequeosprodutorescom
meiohectareestãocondenados.

PEQUENAS VINHAS
CONDENADAS

A produção
em Portugal é
de qualidade,
mas falta-lhe
dimensão
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T
rês séculos sempre
na mesma família
não impediram o

crescimento.Antespelo
contrário.HojeaQuinta
da Aveleda é a maior

empresaexportadorade
vinhosverdeseumadas
maioresempresasdevi-
nhosdePortugal.

Para além da produ-
ção própria, todos os
anos compra uvas a
quasetrêsmilagriculto-
res da região de Entre
Douro e Minho, o que
lheemprestanotáveldi-
mensãosocial.

Considerando que,
cadavezmais,aagricul-
turatemdeserencarada
como uma atividade
empresarial, António

Guedes, presidente
do Conselho

deAdminis-
t ra ç ã o d a
Ave l e d a ,
d i z q u e

“para te-

rem rentabilidade, os
produtores têm de ser
profissionais e ter algu-
madimensão”.

“Não vale a pena in-
vestir em pequenas
plantações. Para viver
da vinha, um agricultor
temdeterumaáreapró-
xima dos vinte hecta-
res”,afirma.

Para este engenheiro
agrónomo,especializa-
doemenologia,“avinha
continua a ser uma
aposta rentável, desde
que o projeto seja bem
estruturado”.

Para este ano, uma
boa notícia: a produção
cresceu20porcentoem
relaçãoaoanopassado,e
ajusta-se às necessida-
desdomercado.�

Amaiorempresa
dos vinhos verdes
�Aveleda É uma empresa familiar, nasci-
da há quase três séculos. Exporta mais de
metade da produção para 60 países

António Azevedo Soares Gue-
des, engenheiro agrónomo, é

o presidente do Conselho de
Administração da Aveleda

V
iveu um período
dramático, com
uma situação de

quase falência técnica,
mas o ano de 2008
marcou a viragem e,

hoje,a Adega Coopera-
tiva de Ponte de Lima é
umaempresacomcon-
tas em dia e a abalan-
çar-se para os merca-
dos internacionais.

“Nós já estamos em
muitospaíses,deforma
diretae,indiretamente,
através dos nossos for-
necedores, mas o obje-
tivo,acurtoprazo,éau-
mentar as exportações
diretas”,diz a presiden-
te da Adega, Celeste
Patrocínio.

Com uma capacida-
deinstaladade23

m i l p i p a s ,
produz, em

m é d i a ,
cerca de

m e ta -
de.

As uvas são oriundas
dos 2179 associados da
Adega, na sua maioria
do concelho de Ponte
de Lima, mas também
de concelhos limítro-
fes,comoPontedaBar-
ca, Viana do Castelo,
Paredes de Coura e Ar-
cos de Valdevez.

Celeste Patrocínio
diz que “a vinha é o que
resta da agricultura da
regiãodoValedoLima”
e só lamenta que “as
entidades oficiais op-
tem, constantemente,
por chumbar os proje-
tos que apresentamos”.

“A Adega já apresen-
tou seis candidaturas e
sóumafoiaprovada”,la-
menta a gestora, que
promete“nãodesistir”.�

Cooperativa com
2179associados
�Adega Cooperativa de Ponte de
Lima Fundada em 1959, tem uma capaci-
dade instalada de 23 mil pipas de vinho

Licenciada em Direito, Ce-
leste Patrocínio é, desde
2008, presidente da Ade-
ga de Ponte de Lima

AAPOSTANAQUALIDADE CO
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EXEMPLOS EMPRESAS,ASSOCIAÇÕESECOOPERATIVASQUE
APOSTAMNAQUALIDADEEENCARAMAAGRICULTURACOMOUMA
ATIVIDADEQUETEMDESERECONOMICAMENTERENTÁVEL

A
Frulact não faz
agricultura, mas
fa z m u i to p e l a

agricultura. Todos os
meses, esta empresa,
co m sede na M aia,
compra 2500 toneladas
de fruta, para produzir
preparadosparaospro-
dutos lácteos de paste-
laria. E destas, 375 to-
neladas são de fruta
produzidaemPortugal.

Feitas as contas, a
Frulact compra aos
agricultores portugue-
ses 4500 toneladas de
fruta por ano, 15 por
cento das 30 mil que
transforma nas sete fá-
bricas que possui em
diversos países.

“Nós damos sempre
preferênciaaoprodutor

local. Acontece isso
com as fábricas portu-
guesase,naturalmente,
com as que temos em
Marrocos, França ou
África do Sul”, diz Pilar
Morais, dando como
exemplo a muita cereja
da Cova da Beira que é
transformada na uni-
dade da Frulact da
Covilhã.

De resto, Pilar Mo-
rais destaca a quali-
dade e o sabor da
fruta portuguesa,
mas sublinha que,
“sendo Por-
tugal um
país pe-
qu e n o,
tem vo-
l u m e s
de pro-

dução limitados e, tra-
dicionalmente, as or-
ganizaçõesdeproduto-
res preferem o mercado
de fresco, em detri-
mento da indústria”.�

Fruta dá sabor
a iogurtes e bolos
�Frulact Tem duas fábricas em Portugal
e cinco no estrangeiro.A faturação anual
já ultrapassa os cem milhões de euros

A
H o r p o z i m é o
exemplo acabado
da mais-valia do

associativismonosetor
da Agricultura. Nasceu
em 1986, com o objeti-
vo de afirmar, nacional
e internacionalmente,
os produtos hortícolas
dosconcelhosdePóvoa
deVarzim,ViladoCon-
de e Esposende, e pro-
mover o crescimento
dos seus associados.
Começou com 36 só-
cios e hoje conta com
quase 700.

“ Te m os c re sc i d o
muito e temos, com es-
fo r ç o e d e d i ca ç ã o,
cumprido os nossos
objetivos. Muita da
nossa ajuda passa pela
elaboração de projetos,

qu e r p a ra qu e m s e
queira instalar, quer
para ampliação e mo-
dernização das explo-
rações existentes”,diz o
vice-presidente, Ma-
nuel António Silva.

Sublinhando que “a
criseafetatodaagente”,
este dirigente associa-
tivo considera que o se-
tor da horticultura
soube preparar-se para
as dificuldades e que,
por isso, “tem conse-
guido resistir”.

“Masninguém
pense que é
fácil”, aler-
t a , l e m -
b r a n d o
q u e “ a
agricul-
t u r a

exige persistência e
muito profissionalis-
mo”.Deresto,assegura:
“O setor, nesta região,
está acrescerevaicon-
tinuar a crescer”.�

União de 700
horticultores
�Horpozim Criada por 36 horticultores,
tornou-se, em apenas 25 anos, vinte ve-
zes maior. Um hino ao associativismo

OMPENSA

Pilar Morais é licenciada em En-
genharia Alimentar e mestre em
Ciência Alimentar. É diretora de
Inovação e Tecnologia da Frulact

Manuel António Silva é
horticultor no concelho
da Póvoa de Varzim e vice-
-presidente da Horpozim



Patrocinador 
da Feira Nacional
de Agricultura.

O Banco para
a agricultura. 

Financiamento para investimento e campanhas agrícolas
Apoio à exportação

O BPI é o parceiro das empresas agrícolas. Com soluções para financiar investimentos produtivos, acompanhar 

necessidades de tesouraria das campanhas agrícolas e apoiar a exportação, o BPI apresenta uma oferta completa 

e competitiva dirigida às necessidades específicas deste sector. 

Toda a informação nos Centros de Empresas ou Balcões BPI

e em www.bancobpi.pt/empresas
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